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RESUMO 
A relevância da produção técnica apresentada está no desenvolvimento da técnica diagnóstica que 
possibilita avaliar o nível de maturidade em gestão estratégica a partir da consulta e registro de percepção 
do corpo funcional da organização analisada por meio da adoção do Strategic Management Maturity 
Model TM (SMMM TM). Para elaboração dessa técnica foi realizado um estudo com dados primários que 
foram levantados por meio da aplicação de questionário, com uso da escala Likert, e de entrevistas 
semiestruturadas, ambos instrumentos adaptados a partir do modelo teórico SMMMTM. A técnica aplicada 
é analisa oito dimensões definidas com base no modelo teórico em maturidade da gestão estratégica, a 
saber: Liderança, Cultura e Valores, Pensamento Estratégico e Planejamento, Alinhamento, Mensuração 
de Desempenho, Gerenciamento de Desempenho, Melhoria de Processos e Sustentabilidade do 
Gerenciamento Estratégico. A técnica proporcionou um impacto na gestão da Secretaria de Finanças de 
Fortaleza (SEFIN) não somente quanto ao diagnóstico da maturidade no momento avaliado, mas também 
quanto benefícios diretos no processo de qualificação e inovação da gestão estratégica do órgão, 
sinalizando e contribuindo para aprimoramentos em específicas dimensões avaliadas. De tal forma, a 
técnica revela-se com alto potencial de replicação em organizações públicas que visem tais 
aperfeiçoamentos de gestão.  
 
1 INTRODUÇÃO 

Esta Produção Técnico é parte integrante do Trabalho de Conclusão do Mestrado Profissional em 
Administração e Controladoria, e tem como objetivo geral é avaliar a percepção do corpo funcional da 
SEFIN quanto ao nível de maturidade em gestão estratégica, adotando o Strategic Management Maturity 
Model TM (SMMM TM). Dentre os objetivos específicos, destacam-se: 1) identificar a percepção do corpo 
funcional da SEFIN sobre as dimensões de maturidade em gestão estratégica, com base no SMMM TM; 
2) analisar a percepção do corpo funcional da Sefin quanto às principais dificuldades; soluções de 
melhoria sobre as dimensões de maturidade em gestão estratégica, com base no SMMM TM; 3) levantar 
propostas de novas dimensões ou aspectos que podem ser considerados no modelo de avaliação da 
maturidade em gestão estratégica utilizado na pesquisa.  

Quanto à natureza, o estudo é considerado misto, ou seja, com uma perspectiva qualitativa e 
quantitativa (quali- quanti). Quanto aos fins, a pesquisa é caracterizada como bibliográfica, descritiva e de 
campo. Quanto à estratégia, caracteriza-se como estudo de caso único, já que se trata de uma investigação 
empírica que busca compreender um fenômeno contemporâneo dentro de seu contexto. Os dados 
primários foram levantados por meio da aplicação de questionário, com uso da escala Likert, e de 
entrevistas semiestruturadas. Os dois instrumentos foram adaptados a partir do modelo teórico 
SMMMTM, criado pelo Balanced Scorecard Institute (BSI), utilizando-se também o estudo empírico da 
literatura. Foram analisadas oito dimensões definidas com base no modelo teórico em maturidade da 
gestão estratégica, a saber: Liderança, Cultura e Valores, Pensamento Estratégico e Planejamento, 
Alinhamento, Mensuração de Desempenho, Gerenciamento de Desempenho, Melhoria de Processos e 
Sustentabilidade do Gerenciamento Estratégico. 

Para se determinar o tamanho da amostra do questionário, considerou-se uma população de 481 
sujeitos, com uma confiabilidade de 90% e um erro amostral de 5%, resultando em 174 questionários, 
sendo que 175 sujeitos responderam ao instrumento. Para a entrevista, foi considerada um total de 13 
sujeitos, com uma confiabilidade de 90% e um erro amostral de 11%, o que resultou em uma amostra de 
11 sujeitos. Foram escolhidos sujeitos que atuam diretamente nos processos de mensuração e 
gerenciamento de desempenho de resultados-chave nas diversas áreas, bem como aqueles que atuam 
contribuindo de forma direta para os resultados gerenciais nos diversos setores. 

 
 
 



2 CONSTRUÇÃO DA TÉCNICA DE MATURIDADE EM GESTÃO ESTRATÉGICA 
Para verificação do nível de maturidade geral, foram realizadas duas análises, sendo uma para 

cada instrumento de coleta de dados (questionário e entrevista), para se comparar as visões de um grupo 
de sujeitos de forma mais ampliada e diversificada na Sefin; a outra para avaliar as percepções de um 
grupo menor de sujeitos, que atua mais diretamente nos processos da gestão estratégica. 

Para a análise do questionário, o cálculo da pontuação final levou em conta a soma das médias 
obtidas em cada dimensão. De maneira geral, ao analisar as oito dimensões com base nas respostas do 
questionário, o Quadro 2 indica que o nível de maturidade em gestão estratégica da Sefin é considerado 
Gerenciado e Focado, com uma pontuação entre 28 e 35,99, ocupando a quarta posição na escala de 1 a 5 
do modelo aplicado. 

 

Quadro 2 – Nível de maturidade em gestão estratégica considerando-se todas as dimensões – 
Questionário 

 
Fonte: dados da pesquisa. 

 

Nessa lógica, alcançar o nível Gerenciado e Focado significa que a organização é guiada pela 
estratégia. Os padrões e métodos organizacionais são amplamente utilizados para implementar a gestão 
estratégica. Os líderes envolvem formalmente os colaboradores no processo, e a mensuração e a cultura 
de responsabilidade auxiliam na obtenção do sucesso estratégico da organização. Destaca-se que esse é o 
nível da maturidade atual da Sefin, na percepção da maioria de seu corpo funcional.  

Para avaliação do nível de maturidade em gestão estratégica, verificado por meio da entrevista, foi 
realizado o cálculo da média das respostas de cada dimensão. Para verificação do nível de maturidade 
geral, a pontuação final, obtida na entrevista, correspondeu à soma das médias obtidas em cada dimensão, 
ficando entre 20 e 27,99, correspondente, portanto, ao nível avaliado como Estruturado e Proativo. 

Resume-se que os níveis gerais de maturidade, comparadas as análises realizadas em cada 
instrumento, são próximos uns dos outros, sendo que quando se analisa por dimensão, essa proximidade 
acontece de forma mais dispersa em alguns níveis. Conclui-se, com essa análise, que a maturidade da 
Sefin corresponde ao nível mediano, ou seja, entre Estruturado e Proativo e Gerenciado e Focado, que são 
satisfatórios, porém com a possibilidade de se trabalhar as dificuldades e melhorias para se evoluir para 
níveis mais altos. 

Para trazer mais subsídios de análise e entender melhor o contexto em cada dimensão como 
possíveis fatores influenciadores em suas pontuações, foram levantadas as principais dificuldades e 
soluções de melhoria na percepção dos sujeitos da pesquisa, e que podem impactar uma futura progressão 
de nível de maturidade na Sefin.  

Observam-se alguns pontos de interseção de sugestões de melhorias, que se repetem em cada uma 
das dimensões. Um desses pontos consiste em proporcionar o desenvolvimento dos líderes, para 
entenderem a importância do gerenciamento de desempenho; trabalhar práticas de comunicação, 
feedbacks e comportamentos entre os líderes e suas equipes; capacitação para definir melhor 
indicadores/resultados-chave; envolver mais fortemente as áreas-meio no processo, bem como as pessoas 



que estão no operacional. 

Outro ponto relevante é a proposta quanto à necessidade de os patrocinadores trabalharem mais 
fortemente na sensibilização das práticas de gestão estratégica, valorizando e motivando mais o processo 
junto aos liderados e suas equipes. Por fim, a vinculação da remuneração ao desempenho novamente foi 
entendida como uma ação necessária, para que o processo seja valorizado e todos passem a ter interesse 
em se envolver. 

 O nível de maturidade obtido com a coleta de dados do questionário foi o Gerenciado e Focado, 
enquanto para o resultado das entrevistas chegou-se ao nível Estruturado e Proativo, ambos dominantes 
nas dimensões. Ou seja, conclui-se que a Sefin tem uma estrutura guiada pela estratégia, utilizando-se de 
padrões e métodos organizacionais para implementar a gestão estratégica, com base na definição dos 
conceitos classificados para os níveis estabelecidos no modelo teórico utilizado.  

Possui também estrutura e processo formal para implementar, de forma proativa e abrangente, a 
gestão estratégica, que ocorre regularmente. Os indicadores são parcialmente alinhados com a estratégia, 
precisando ainda avançar. Em síntese, a percepção dos servidores/colaboradores sobre a maturidade no 
contexto geral em gestão estratégica da Sefin alcançou níveis satisfatórios, obtendo uma escala 
intermediária de maturidade, merecendo, porém, o desenvolvimento de trabalhos específicos da gestão, 
para que possa alcançar patamares superiores. 

Os achados deste estudo ratificam o uso de técnicas quantitativas e qualitativas sobre a gestão 
estratégica e sua maturidade, bem como evidenciam resultados e avanços na gestão pública. Além de 
colaborar para a melhoria do processo de gestão estratégica da Sefin, a pesquisa pode contribuir para a 
melhoria do planejamento estratégico no setor público, em benefício dos usuários em geral e dos 
fortalezenses em particular. 
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                                                              DECLARAÇÃO 
 
Declaro, para todos e quaisquer fins, que o Produto Técnico/Tecnológico (PTT) do tipo 
Relatório Técnico Conclusivo, desenvolvido por Chayanne Matos de Souza, intitulado 
“Percepções sobre o nível de maturidade em gestão estratégica na Secretaria Municipal das 
Finanças de Fortaleza”, e realizado no âmbito da Universidade Federal do Ceará (UFC), na 
Faculdade de Economia, Administração, Atuária e Contabilidade, Curso de Mestrado 
Profissional em Administração e Controladoria Profissional (MPAC) sob a orientação do Prof. 
Marcos Antonio Martins Lima trouxe resultados expressivos para aplicação interna na 
Secretaria de Finanças de Fortaleza (SEFIN). 
 
O estudo resultou na avaliação do nível de maturidade em gestão estratégica da Sefin, a partir 
da consulta e registro de percepção do seu corpo funcional, o qual proporcionou identificar as 
principais dificuldades e soluções de melhorias baseados nas dimensões de maturidade 
classificadas pelo modelo teórico internacional, criado pelo Balanced Scorecard Institute 
(BSI), o Strategic Management Maturity Model™ - SMMM™.  
 
A aplicação do estudo leva a reflexões e aperfeiçoamentos das práticas e do modelo de 
gestão estratégica da Sefin, visando ciclos temporais ulteriores, inclusive reconhecendo os 
avanços alcançados pelo órgão que colaboraram para o amadurecimento da gestão. 
 
A pesquisa, trouxe benefícios diretos no processo de qualificação e inovação da gestão 
estratégica do órgão, sinalizando e contribuindo significativamente para aprimoramentos 
neste importante processo de gestão. Além disso, foram levantadas propostas de novas 
dimensões que podem colaborar junto ao instituto, autor do modelo, uma oportunidade de 
desenvolvimento técnico, científico e tecnológico para atualização do mesmo, sendo esta uma 
das estratégias de inovação e contribuição do estudo em questão.  
 
Com caráter inovador e estratégico de aplicação na realidade da Secretaria, o modelo de 
maturidade pesquisado, destaca recomendações a serem seguidas para implantar os 
aprimoramentos necessários junto aos níveis estratégico, tático e operacional, e concretizar 
sua missão institucional que é “Captar receita pública com justiça fiscal e gerir o recurso 
financeiro, com eficiência, para o desenvolvimento sustentável do Município de Fortaleza”. 
 
 

Fortaleza, 27 de novembro de 2024 
 
 

Atenciosamente, 
 
 

*Documento assinado digitalmente* 
José Raimundo Morais Vilar 

Secretário Executivo Municipal das Finanças 
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1. ADERÊNCIA DA PRODUÇÃO À LINHA DE PESQUISA DO PROGRAMA

A temática da produção avaliada é aderente ao projeto de pesquisa "Estratégias,

processos e educação corporativa na gestão de pessoas” coordenado pelo Professor Marcos

Antônio Martins Lima, vinculado à linha de pesquisa de Estudos Organizacionais e Gestão de

Pessoas (EOGP) e à área de concentração Gestão organizacional do Programa Profissional de

Pós-Graduação em Administração e Controladoria - (PPAC Profissional/UFC). 

Especificamente, ressalta-se que o desenvolvimento de uma técnica de avaliação do nível de

maturidade em gestão estratégica a partir  da consulta e registro de percepção do seu corpo

funcional se configura como um relevante assunto inerente aos Estudos Organizacionais e à

Gestão de Pessoas.  

2. CARACTERICAÇÃO DA PRODUÇÃO TÉCNICA – Desenvolvimento de Técnica

As informações apresentadas sinalizam que o produto proposto se qualifica como uma

produção  técnica  (desenvolvimento  de  técnica)  conforme  orientações  desta  instituição  e

alinhadas à definição da área 27 (Administração, Ciências Contábeis e Turismo) da CAPES. 

Especificamente, ressalta-se que a técnica desenvolvida, além de integrar um projeto de

pesquisa vinculado a uma linha de pesquisa e à área de concentração do PPAC Profissional,

apresenta uma utilização prática formalmente declarada pela organização demandante no que

diz  respeito  a  identificar  as  principais  dificuldades  e  soluções  de  melhorias  baseados  nas

dimensões de maturidade classificadas pelo modelo teórico internacional, criado pelo Balanced

Scorecard Institute (BSI), o Strategic Management Maturity Model™ - SMMM™.

A aplicação realizada da técnica na organização demandante trouxe benefícios diretos no

processo de qualificação e inovação da gestão estratégica do órgão, sinalizando e contribuindo

para aprimoramentos no processo de gestão. Ressalta-se o potencial de reaplicação da técnica

em outras organizações governamentais que visem diagnosticar o nível de maturidade de sua

gestão estratégica. 

Trata-se de uma técnica de média complexidade, composta por oito dimensões (liderança,

cultura  e  valores,  pensamento  estratégico  e  planejamento,  alinhamento,  mensuração  de
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desempenho,  gerenciamento  do  desempenho,  melhoria  de  processo,  sustentabilidade  do

gerenciamento estratégico) provenientes do Modelo Strategic Management Maturity Model. A

técnica  foi  desenvolvida  a  partir  de  pesquisa  com  múltiplos  participantes  da  organização:

gestores, ocupantes de cargos em comissão, servidores efetivos e à disposição, terceirizados e

bolsistas.

Foi  identificado  um caráter  inovador  na  técnica  apresentada  no  que  concerne  a  uma

inédita  avaliação  na  organização  demandante  sobre  o  grau  de  maturidade  da  sua  gestão

estratégica.  Contudo, considera-se que há um baixo teor inovativo devido a técnica ter sido

desenvolvida como uma a adaptação de um modelo teórico pré-existente e devido ao curto

espaço de tempo em que está sendo aplicada.

    

Parecer Final: 

Após  análise  da  Proposta  do  Produto  técnico  e  da  Declaração  emitida  pela  organização
demandante/cliente  e  considerando  a  presença  de  todos  os  requisitos  necessários  ao
deferimento do pedido de validação de PTT, pelas razões expostas, esta Comissão opina pelo
deferimento do presente PTT.

Fortaleza-CE, 17 de novembro de 2024.

_______________________________________________
PROF. DR. AUGUSTO CÉZAR DE AQUINO CABRAL

_______________________________________________
PROF. DR. BRUNO CHAVES CORREIA-LIMA

 
PROF. DR. CARLOS ADRIANO SANTOS GOMES GORDIANO
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